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tQlgnns vão vútlàmendo , e blasfemando 
])(> primeiro, que guerra fez no mundo, 
Oulrus a sede dura vão culpando 
JJo pciío cubiçozo , c siiibmdo ; 
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PORTO ALEGRE, NA TÍPOGUAPIIIA DE CLÁUDIO DURREU1I, E0 C.— AN NO DE 1837. 

A RELIGIÃO. 

No n. I I tratou o Artilheiro deste sa- 
grado ohjecto uão tão amplaiuente, co- 
mo elle merece , mas de huma maneira, 
jiosto que sueciuta , com tudo capaz de 
mostrar a sua necessidade, c as vantagens, 
que delia rcsultão á sociedade : agora 
passará a fuliar do abandono , e quazi 
desprezo, cm epie existe. Todos sequei- 
xão da immoraliilade, (juc presentemen- 
te ha, mas ninguém se lembra, (jue o mo- 
tivo de a haver , he o pouco çazo , que 
se faz da Religião: todos sentem os eflei- 
tos, mas sendo fácil fazel-os cessar, nin- 
guém se propoem a tirar a cauy.a , que 
os produz. Lá se ouve um Pai queixar- 
se amargamenlc do nenhum respeito , 
tpie lhe tribulão os íillios, das faltas , q' 
commeltem , da libertinagem , em que 
vivem ; mas não se lembra elle , que a 
má educação , c péssimos exemplos , 
que lhes deu ; o desprezo , em que 
sempre teve a Religião , cujos dogmas 
nuncas lhes en-inou, são a origem .jesse 
nenhum respeito , e dessa devassidão de 
costumes. } em cá, Pac indigno, queixa- 
te de ti , e não dos filhos ; como queres 
tu, que teus filhos te respeitem , e obe- 
deção, se nunca lhes ensinasle os dogmas 
da Reli gão ? Como queres que cllcs 
tenhão bons costumes , se tu não lhes 
deste esse exemplo , se sempre foste um 
libertino, nunca compriste os preceitos 
da Igreja , e até diantes dellcs mofavas 
«Qiu o maior despi jo ela Religião ? 

Acolá se ouvpum Amo declamar con- 
tra a immoralidade tio seteulo, queixar- 
sç de que não pode encontrar um cai- 
xeiro liei, e que zele os seus interesses ; 
eilo que faz a ajiologia dos caixeiros do 
çeu teuqio, que menci' uaa fidelidade, e 
zelo , com que elle servio ; mas não se 
lembra, tpie se os caixeiros antes de hir 
para sua casa são bem comportados , 
fieis, e activos, perdem logo essas tão a- 
preciaveis qualidades, iioi- elle Jbcs não 
dar a mesma educação, que recebeu, e 
por ouvirem constantemente na loja de 
seu amo conversas libertinas, prez.ididas 
por elle, que lie quem mais se abaliza em 
ditos mofadores contra a Religião. Em 
fim todos se queixão ft ales sentem os 
eífeitos, c ninguém se lembra de tirar a 
cauza; todos lamentão a ímmorulidaile, 
c iiingucm se propoem a evitar a quota 
com que coopéra para hir em aiigmeuto! 

He do absoluta necessidade , que ns 
homens tcidião uma Religião, que a 
peitem, que a venerem , doutro m io 
uão1 pode existir sociedade; o assass no, 
o hulrão, c os outros homens perversos 

.praticarão afoulan ente o seu crime, se- 
não tiverem um Juiz secreto , que lhes 
fallc ao coração, que lhes mostra a eiiLr- 
midade do crime , que vão perpetra; , 
oac os opprjma de remorsos , quando o 
pratiquem ; o crime tem seus degraus 
lie preciso íamiliari-ar se com elle, pie 
curar meios de evitar o vigor tias leis, e 
de illudir a vigilância tios Magistrados, 
tudo isso he fácil de conseguir ; porqn-. 
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iao- uanos tn-!>uèuviio u Religião, o cui- p u-cm apuzar do seu estado ju bom 
tar tio , com ípic a oa.erviivã.o, o <> hor- todavia íiidu pode ser inilhrr. c de uià' 
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íss, e a mio OS u poder io rezolver a lira! 
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Hmn terceiro il atlcncao 
portaaciaam; ;^ ; ;iai(,i p 0 miille- 
aa nossa dam inv • ^ gklo t:i0 cx.0 
ro de mortos e- . i.' i uj-e espanta; 
tr„o„iii3n.-i.>,.|3Winliis ,10 
dias tem luvido , «jm. > 
vinte : o e-paco destinado paia 1£*e1^ 
os cadáveres , lie mm pequena , e tanto 
assim , que jn não lia onde se enterre , e 
tem accontecido arrancarem se das se- 
pulturas alguns meios consumidos, e se 
lie verdade o que se conta, inteiros ain- 
da; isto alein do ba.rbaro , e horroroíQ 
lie mni perjudicial á saude publica; por 
que os iniãsinas pntridos, qne exalão. as 
sepulturas infeccionão q ar , e cituzão 
moléstias inevitáveis. Convém pois qne 
a nossa Gamara Municipal tomando em 
con-ideracão um objeoto de tanta im- 
portância de accordo como Reverendis- 
suno Vigário destine um outro lumir 
pira esse dm. ' " 
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liãa m/tio dc Janeiro;que me 
sollnm,.qmcu lhe passava MM feto» some 

i?...; dk caldo ha rede , e quando espeia 
va ter mi. conto de réis na letra , Unha um 
diabo, que lhe atravesse a. alma: apanhei-me 
solto, c escondi-me: porque logo vi , que 
aquella soltura não era valida : >§e agora 
tornar parcj, a cadeia não choro senão a per" 
da da Liberdade, o meu dinheiro ca está: 

Este tempo querendo q Artilheiro 
mudar dc posissão para applicar o ou- 
vido opposto, com o movimento , que 
fez, a espada fez hulha, c os taes melros 
calarão-se , e dahi a urn momento sen- 
tio abrir-se uma porta do fundo da ca- 
sa, do que conclui o , que os maganões 

SluZ o mudal'' ';ecK""lo serem as- saltados. Que cambada de jnari 
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p?r?on-se. por ron^sniníc "o povo e 
Snuit.is friia.ij.w inda se conscrvai-r.o al- 
gum ícnirjo na Praça para verem salvar 
as embarcações de guerra , o os ponto-- 
roai não tinha terminado a salva dosíesj 
eis que, ero vi.rtudc da tratada do Dr' 
Cangalhas , vtfm cahir no meio das fa- 
Wíitias uma granatln , que por milajvre 
não rebentou : nove nu 
la, c granadas , qué o 
sobre a cidade, t om diversas pontarias * 
nenhum dauiuo causarão. 
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Nluita aceitação teve a Pr o-, 
/'/íu Zljí/i/i. »» y- a . .. 
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Cavaco do Mestre Pires. 

orador nu o cunapato na iatnn f - 
que por milagre '-^efu 'oonio socio M, . (!arn M 

nu acz tiros de ba- ' hábil nãobu' a perma de ãhà Scmíu^i 
s tarrapps l.soraq kis^o que to.los , .piuntos assislirão^iui 

beneficio , geralnumte rejielcin. V,'.'0 
japieilas cnipühuL.s phrases dr Mr. Lu- - 
po--iioiuem , (jiiaiido, eonui ijuein res- 
pQüdc a um Duviiurs voljiu.r.m . o, (íu po. 
lu nao e.\tiuro"io'de certa V ilia : .'q- o 
dçjunifi (.'Orii)wl G, Cr Z<. , çrc jú irn) rtv) 

/'•' dt:-sa f i/Ia ; c/b c /J nus tiirnnslan- 
cias ae ser Jui: dt l az ! E aquelia pas- 
sagem du ojcmüo preojiiiuuile , qiuui- piepjni^nle , quan- 
do disse , (pie todos os lavradores ti- 

Contárão ao Artilheiro, que o Mestre 
Pires [que noaie de qucziíhd) fora mui a- 
ixaíxonudp , e raivoso pelo pouco caso , 
que os Deputados da Conunissão de re- uhüo sen- coiveuln.- por causa dos bois, 
ílacção, fisorão deíle , em não terem a- porcos, cavallos , e ICP Papagaios ido 
proínptadp nem uma só Lei jiam elle comerem as plautiicões.' 
sancêionar : pelo que parce e foi masmo A' vista da muita aceitação , e aplau- 
de propósito', e pòr cssc fado são bas- sqs , que a Leoa mereceu , lio demispc- 
tante ingratos os Snrs. Deputados. Tem rar , que a diomi tcnqr;abia <'oj a-a- 
xasão ile sobra o Mestre Pires para se trn.l.o 
mfadar; porem não faça caso t.c l^ao- >u a sum, ^ ^ 

benigno llie jiresta sua altenoao. 

Ha pura vender nesta Ti/p. as olras seg.: 

0 Manejo PAnr.as, e excrcicio^le 

% fíMuhmenlo jiara as G._N. • 
// 7'(iTe//rt dos sohios.e mais ven- 

0 lligv.himnto p-oa as >■ r ria-.1^ Tropas, c etc. 
Teimas. qucMoatim . i ^ 

Ias, o seu nome , apesar disso , ha x- ser 
falhulo, e occnparíl a pagina c a 
nossa istoriá pçla protecçao /Iaf a ^ 
■Farrapos , c fmla morte do míelr/. Lo.o- 
3iel Gabriel Gomes cie. < o,.. -vc 

Dito engraçado. 
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